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RESUMO 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o ganho de peso de novilhas de corte suplementadas com ureia e resíduo de 

fécula de mandioca (RFM) no período seco do ano. O experimento foi conduzido por um período de 56 dias, utilizando 

20 novilhas nelore com idade entre 8 e 10 meses pesando em média 180kg ± 39kg no início do experimento, mantidas 

em pastagem de Urochloa decumbens, com aproximadamente 7 hectares, e água à vontade. Os animais passaram por 

adaptação de 14 dias. Os animais foram pesados a cada 28 dias. As médias de ganho de peso diário foram avaliadas pelo 

teste de Tukey a 5% de significância com a utilização do programa SISVAR, sendo os tratamentos experimentais 

utilizados: Controle (pasto + mistura mineral), T1 (50g de ureia pecuária + 0,3% PC resíduo), T2 (50g de ureia de 

liberação lenta + 0,3% PC resíduo), T3 (100g de ureia pecuária + 0,6% PC resíduo) e T4 (100g de ureia de liberação 

lenta + 0,6% PC resíduo). Conclui-se que, até este momento do experimento, a suplementação com ureia e resíduo de 

fécula foi viável. 

Palavras-chave: Alternativa; Bovinocultura de corte; Pecuária; Rentável; Suplementação.   

 

1. INTRODUÇÃO  

Atualmente, o aumento populacional da demanda por alimentos vem crescendo em todo mundo, 

e a produção de produtos de origem animal se intensifica cada vez mais para atender à necessidade 

de consumo mundial. A produção de carne bovina exemplifica tal situação, pois sua demanda é 

constantemente elevada no cenário mundial. O Brasil é o 2° maior produtor de carne bovina do 

mundo, e se destaca como maior exportador do produto (SEAPA-MG, 2017). 

Nos sistemas tradicionais de criação de bovinos de corte, os animais são criados em regime 

de pasto com suplementação na seca. Esse sistema tem se mostrado mais lucrativo ao pecuarista, 

uma vez que a base da alimentação do rebanho são plantas forrageiras, que apresenta excelente 
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consumo pelos animais e elevada produção, atendendo quase que toda a demanda da dieta do 

rebanho, e baixo custo de produção por quilograma de matéria seca, também no período seco do 

ano, o que torna os custos de produção menores em comparação com o sistema de confinamento 

(SANTOS et al., 2004). Grande parte da área de pastagens utilizadas é constituída por Urochloa spp 

originada da Africa do Sul (SANTOS et al., 2004). A pastagem, porém, não atende toda a demanda 

dietética dos animais no período seco do ano, assim se torna necessária a suplementação dos 

animais para uma maior produção (EUCLIDES et al., 2007). Dessa forma, a utilização de resíduo 

de fécula de mandioca na suplementação dos animais tem se mostrado uma alternativa viável, 

promovendo resultados satisfatórios no ganho de peso dos animais, em condição de escassez ou 

baixa oferta de volumoso (GONÇALVES, 2011). Todavia, os baixos teores de proteína, em 

comparação com a concentração de carboidratos solúveis no resíduo, tornam o alimento pouco 

eficiente, precisando adicionar alimentos para suprir a demanda proteica dos animais, podendo ser 

utilizado a ureia para elevação do teor proteico da dieta (AQUINO et al., 2009). Dentro do atual 

contexto, a ureia também é responsável por fornecer à microbiota ruminal nitrogênio não proteico, 

em forma de amônia, que juntamente com os açucares de alta solubilidade, como amido e sacarose, 

contribui para maiores taxas de degradação da fração fibrosa do volumoso, e para a produção de 

proteína microbiana (EMBRAPA, 2002; AKAY  et al., 2004). Assim se faz necessário mais estudos 

sobre a utilização de fécula de mandioca com adição da ureia para suprir a necessidade dietética dos 

animais no período seco do ano, uma vez que tal alimento apresenta custos de aquisição baixos, e 

possibilita resultados satisfatórios no ganho de peso dos animais. Objetivou-se então, no presente 

trabalho, avaliar o ganho de peso de novilhas de corte suplementadas com resíduo de fécula de 

mandioca, durante o período seco do ano. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no setor de Bovinocultura de Corte do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Campus  Inconfidentes. Foram utilizadas 20 novilhas 

Nelore de 8 a 10 meses, pesando em média 180 ± 39 quilogramas, mantidas em uma área de 

pastagem formada uniformemente com Urochloa decumbens, com 7,0 hectares de dimensão, sob 

lotação contínua, e acesso a água e sal mineral ad libitum. O período experimental foi de 56 dias, 

com início no dia 31 de maio de 2019 e termino no dia 26 de julho de 2019, sendo executado na 

estação seca do ano. O delineamento experimental escolhido foi o Delineamento Inteiramente 

Casualizado (DIC), composto por uma testemunha e 4 tratamentos, com 4 animais (repetições) 

cada, à saber: Testemunha (pasto + mistura mineral); T1 (50g de ureia pecuária (UP) + 0,3% PC de 

RFM); T2 (50g de ureia de liberação lenta (ULL) + 0,3% PC de RFM); T3 (100g de ureia pecuária 

(UP) + 0,3% PC de RFM) e T4 (100g de ureia de liberação lenta (ULL) + 0,3% PC de RFM). Os 
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animais foram identificados e separados aleatoriamente em lotes, passando então por 14 dias de pré-

adaptação, iniciando com 50% da ingestão diária proposta, por 7 dias, para cada tratamento, e mais 

7 dias de oferta total da ingestão diária de ureia e suplemento. Os animais foram conduzidos 

diariamente ao curral, as 11:30h, onde o resíduo de fécula de mandioca foi ofertado em cochos com 

espaço de cocho de 50 centímetros por animal, e homogeneizado à ureia e ao sal mineral. O sal 

mineral possuía 90g de P e 45g de Ca na sua formulação, com consumo de 35 gramas por 

animal/dia. Após o consumo do suplemento, os animais eram conduzidos de volta à área de 

pastagem. As pesagens foram realizadas a cada 28 dias com os animais em jejum de 13 horas para a 

obtenção do Ganho Médio Diário (GMD) e Peso do Lote (PL). Os resultados obtidos foram 

analisados pelo Teste de Tukey a 5% de significância com a utilização do programa SISVAR 

(FERREIRA, 2011). O presente projeto foi submetido previamente ao CEUA (Protocolo de 

Aprovação n°027/2019 – 28 de março de 2019). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 As médias obtidas com relação ao ganho de peso dos animais (GMD e GP), expressos em 

quilogramas, são apresentados na Tabela 1: 

Tabela 1.Resultados de Ganho Médio Diário e Ganho no Período 

 

TRATAMENTO 

 

Controle 

 

T1 

 

T2 

 

T3 

 

T4 

      

GMD  0,020 a1 0,482 a2 0,585 a2 0,392 a2 0,564 a2 

      

GP 1,0 a1 27,0 a2 32,87 a2 21,87 a2 30,75 a2 

P = 0,0005 e CV% = 36,5%  
 

     

*Médias seguidas de números iguais não diferem entre si no Teste de Tukey a 5% de significância. 

 

 Os resultados demonstram que houve diferença estatística entre os tratamentos controle e os 

demais modelos de suplementação dos animais com ureia e resíduo de fécula de mandioca, porém 

as médias de GMD e GP dos tratamentos utilizando diversos níveis de ureia e resíduo na 

suplementação dos animais não diferiram entre si. Tal efeito provavelmente foi observado devido 

ao baixo número de observações (pesagens), realizadas até o momento. Torna-se necessário então a 

realização da terceira pesagem dos animais, para conclusão da pesquisa e a obtenção de dados 

estatísticos mais precisos acerca dos resultados obtidos nos demais tratamentos. 

 

5. CONCLUSÕES 

Conclui-se que, até o presente momento da experimentação, a suplementação com resíduo 
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úmido de mandioca e ureia no período seco é viável, porém se torna necessária a conclusão do 

mesmo, através da terceira pesagem, para concluir se houve diferença estatística entre as médias de 

ganho de peso dos animais em função dos modelos de suplementação utilizados. 
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